
I M o t i n 
PERIODICO SATÍRICO SEMANAL 

H E M E R O T E C A 
M U N Í C I P A L 

M A D R I D 

AÑO XV. MADRID 30 MARZO 1895. NUM. 13. 

E L B f l O T Í N 
P E R I O D I C O S A T Í R I C O S E M A N A L 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I Ó N 
PAGO ADELANTADO 

Madrid y provincias, trimestre, 1,80 pesetas.—Ultramar 
y Extranjero, 10 pesetas año.—Número suelto. 5 céntimos.— 
Atr~sado, 10.—Corresvonsales- 25 números. 75 cénts. 

I.a correspondencia al Administrador de EL MOTIN. 
Cincuenta por ciento de rebaja & los suscriptores directo! 

en los libros do esta casa. Almanaque de regalo. 

R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T R A C I Ó N 
Fnencarral, 119, pral. 

LA HERENCIA 
D. Práxedes:—Amigo, ahí q u e d a eso. 

D. Antonio;—¡t)ios mío , y en qué es tado! 
— C o m o us ted o t r a s veces lo lia d e j a d o . 
— ¡ P o r Cr i s to , q u e está oscuro y h u e l e á quesd! 

— C i e r t o q u e s í ; con leal tad confieso 
q u e no es ape t ec ib l e mi legado; 
pe ro u s t e d . . . — E s v e r d a d , soy esforzado 
y n u n c a esquivo del p o d e r el p e s o . 

— D e j o s i e m p r e t r i u n f a n t e el c a c i q u i s m o , 
en Cuba y F i l i p i n a s l u c h a s fieras, 
m u c h a a m b i c i ó n y poco p a t r i o t i s m o . 

— N o son s e g u r a m e n t e f r i o l e r a s , 
m a s yo sa lva ré á E s p a ñ a del a b i s m o , 
con H o m e r o , N a v a r r o y F u s t e g u e r a s . 

EL MAL Y EL REMEDIO 
Otra ve/, e s t á n en el p o d e r los conse rvadores , y pa-

rece que esta va de ve ras , p u e s q u e Cánovas , t an g r a n -
de como Dios en lo de saca r h o m b r e s de la n a d a , t i ene 
el propósi to d e a c a b a r con todo lo q u e hue la á d e m o -
crac ia en E s p a ñ a . 

Si tal o c u r r e , ( lo d i j e en el n ú m e r o a n t e r i o r y lo 
rep i to en e s t e , ) la cu lpa s e r á de la p r e n s a y sólo d e 
la p r e n s a . 

El d ía q u e el g o b i e r n o se lance por ese d e r r o t e r o , 
hay un med io de r e v e n t a r l o ; e s t e : j u r a m e n t a r n o s t o -
dos los p e r i o d i s t a s l i be ra l e s , y o b r a r d e m a n e r a q u e 
en el t r a n s c u r s o d e q u i n c e d ias no q u e d e u n o s in h a -
b e r d a d o con s u s huesos en la cá rce l . 

Y no digo es te g o b i e r n o , c o m b a t i d o po r la op in ión 
en masa d e s d e el m o m e n t o de f o r m a r s e ; el g o b i e r n o 
m á s f u e r t e y poderoso se d e r r u m b a r í a pa ra no levan-
t a r s e j a m á s , el día q u e se e n c o n t r a r a n en la cárce l 
los i ' r o y a n o s , los Gasse t , los C a l d e r ó n , los Mel lado , 
los Moya, los Cavia , los F i g u e r o a , los Bure l l , los 
H a n c é s , los Sánchez Pé rez , los Vicent i , los Demófilos, 
los Mi ra l l e s , los L e r r o u x , los L u q u e , los P r i e t o , los 
F e r r e r a s , los Abasca l , los González F i o r i , y t a n t o s y 
t a n t o s o t ros , lo m i s m o en Madr id q u e en p rov inc ias , 
cuyos n o m b r e s omi to por no l l e n a r es te n ú m e r o , q u e 
h o n r a n al pe r iod i smo y á la n a c i ó n . 

No , no h a b r í a g o b i e r n o pos ib le con dosc ien tos ó 
m á s h o m b r e s de t á l e n t e , d e ca r ác t e r y d e e n e r g í a en-
ca rce l ados ; ¡y q u e no da r í a g u s t o l ee r lo que e s c r i b i e -
r an e n t r e c u a t r o p a r e d e s , pa ra d i s t r a e r s e ! 

La idea es de senc i l l í s ima e j ecuc ión . Si se a c o r d a -
se r ea l i za r l a , aquí no p o d r í a m o s h a c e r m a s q u e d e s -
filar los p r i m e r o s al l u g a r d o n d e d i jo Ce rvan te s q u e 
toda i nc omo d id ad t i ene su as i en to y d o n d e todo t r i s t e 
r u i d o hace su h a b i t a c i ó n . 

EL MINISTERIO 

DON ANTONIO 
E s q u i e n es y q u i e n s e r á , 

d e los gen ios el j i g a n t e , 
y , en fin, Cánovas T o n a n t e , 
s u p l e n t e d e J e h o v á . 

HOMERO 
Le ha d a d o su t r a v e s u r a 

m á s q u e su t a l en to f a m a . 
Su n o m b r e es todo u n p r o g r a m a : 
poca a p r e n s i ó n y f r e s c u r a . 

B E R A N G E R 
E n el pol í t ico m a r 

fué m a r i n o t an e x p e r t o , 
q u e en todo p a r t i d o , p u e r t o 
ha l ló d o n d e r e c a l a r . 

C O S - G A Y Ó N 
C o n s e r v a d o r en conse rva , 

s i e m p r e ar i sco y r e g a ñ ó n , 
p a r e c e q u e C o s - G a v ó n 
pisa s i e m p r e mala h i e r b a . 

A Z C Á R E A G A 
De la mil ic ia e spaño la 

es u n se rv idor lea l , 
m a s profesa afecto igual 
á la negra d e Loyola . 

D U Q U E DE TETUÁN 
No peca d e c o n s e c u e n t e , 

y del q u e á T e t u á n p i l ó 
es s ab ido q u e h e r e d o . . . 
el t i tu lo s o l a m e n t e . 

B O S C H 
C u e n t a con cinco c a r r e r a s 

por su es tud ioso desve lo , 
sin la lamosa q u e en pelo 
le d ie ron las v e r d u l e r a s . 

N A V A R R O E E V E R T E R 
Un b u l l i d o r sin reposo , 

s i e m p r e en el t u r r ó n la v i s t a ( 
q u e dice q u e es h a c e n d i s t a , 
q u e d icen q u e es h a c e n d o s o . 

CASTELLANO 
A Cánovas , en el v ia j e 

aque l de la s i lba fiera, 
d ió a l b e r g u e , y e s la c a r t e r a 
el pago del h o s p e d a j e . 

A LA UNIÓN, Ó A LA M 

Mejor ó peor ap l i cadas , las d o c t r i n a s democrá t i c a s 
h a b í a n e n t r a d o en las leyes , y esto d i scu lpa en p a r t e 
á los q u e no han hecho has ta ahora c u a n t o pod ían 
por t r a e r la R e p ú b l i c a , ú n i c a f o r m a de g o b i e r n o que 
p u e d e se rv i r l e s de sól ida y c o n s t a n t e g a r a n t í a . 

Pe ro hoy q u e esas leyes e s t án a m e n a z a d a s de s u -
pres ión ó r e f o r m a , ser ia c r i m i n a l el r e p u b l i c a n o q u e 
se opus ie ra á la un ión d e todos pa ra t r a b a j a r j u n t o s 
por la salvación de aque l l a s d o c t r i n a s c o m u n e s . 

Ha l l egado el caso de p o n e r n o s en es tado de de fen -
sa , y pa ra esto es i n d i s p e n s a b l e la u n i ó n , q u e da 
fuerza m a t e r i a l y m o r a l . S in e l l a , nos a r r o l l a r á n por 
comple to los r eacc iona r ios . 

¡Y c u á n t r e m e n d a r e s p o n s a b i l i d a d no nos a lcanza-
ría á los r e p u b l i c a n o s s i , por c o n t i n u a r como has ta 
a q u í , c o n s i n t i é r a m o s q u e la reacción se en t ron i za se ! 
M e r e c e r í a m o s q u e nos e s t e r m i n a r a . 

Debe r de todos es , por lo t a n t o , f ac i l i t a r la un ión 
p r e s c i n d i e n d o cada cua l de su especia l p u n t o de v i s -
ta , y d e j a n d o pa ra d e s p u é s del t r i u n f o el t r a b a j a r por 
i m p o n e r l o . 

H a b l a r hoy de otra cosa q u e de u n i ó n , y g a s t a r 
e n e r g í a s en otra labor q u e en la de p a c t a r l a , es cons-
p i r a r con t r a lo mismo que a m a m o s , m i n a r los c imien -
tos del edificio q u e q u e r e m o s l evan ta r . 

Unión signif ica r evo luc ión , y revoluc ión R e p ú b l i c a . 
Claro es que la revoluc ión 110 va á hace r se al o t ro d ía 
de u n i r n o s , pe ro d e s u n i d o s 110 se ha rá n u n c a . 

Conv iene e s t a r p r e p a r a d o s para las c o n t i n g e n c i a s 
del p o r v e n i r , no vuelva á o c u r r i m o s lo q u e c u a n d o 
las C a r o l i n a s y c u a n d o la m u e r t e del r ey , q u e no i m -
p l a n t a m o s la Repúb l i ca por fal ta d e conc ie r to y d i -
recc ión . 

Ahora m i s m o , en es tos d í a s d e t r a s t o r n o , p u d i m o s 
t a m b i é n habe r lo i n t e n t a d o con g r a n d e s p r o b a b i l i d a -
des de éxi to . Si se p r e s e n t a n dosc ien tos h o m b r e s a r -
m a d o s en el Congreso , m i e n t r a s se e n t e r a el g o b i e r -
no de si e r a n m i l i t a r e s ó p a i s a n o s , h u b i é r a m o s dado 
al t r a s t e con todo. 

¿Qué nos faltó an t e s y q u é nos ha fa l t ado ahora? 
Un ión , d i recc ión y dec i s ióu . A p a c t a r , p u é s , la p r i -
m e r a , á e leg i r la s e g u n d a , y á r e s e r v a r la t e r c e r a 
pa ra el m o m e n t o o p o r t u n o . 

A p a r t e de es to , ¿qu ién nos d ice q u e c ie r tos e l e -
m e n t o s q u e hoy s i rven á la m o n a r q u í a no se a p a r t a -
r á n d e el la si ven q u e Cánovas la lleva p o r los de r ro -

t e ro s q u e h ic i e ron necesar ia la revo luc ión del 08? Y 
si es to o c u r r i e r a , ¿no convendr í a m á s q u e t uv i e r an 
con q u i e n e n t e n d e r s e de sde luego , q u e no q u e a n d u -
viesen l l a m a n d o de p u e r t a en p u e r t a ? 

Por es to , por aque l lo , po r todo , es i n d i s p e n s a b l e 
que nos u n a m o s . De j a r de hace r lo , ser ía p a s a r por im-
béci les hoy, m e r e c e r la reacción m a ñ a n a , y l levar 
s i e m p r e la nota de coba rde* y c h a r l a t a n e s . 

Si 110 t a ñ e m o s otro po rven i r q u e l ega r l e s á n u e s -
t ros h i j o s , val iera m á s no h a b e r l o s e n j e n d r a d o ; p u e s 
vau á ave rgonza r se de noso t ros con tan ta j u s t i c i a 
como noso t ros nos e n v a n e c e m o s d e n u e s t r o s p a d r e s . 

Así , ó á la u n i ó n , ó á la |Y|. 

Á GASTELAR 
Si decía us ted d e b u e n a fe q u e se r e t i r a b a de la 

polí t ica act iva p o r q u e aqu í no hab ía ya n a d a q u e 
h a c e r , pues to q u e la democrac i a es taba a s e g u r a d a y 
las c o n q u i s t a s de la revoluc ión r e s t a u r a d a s , ahora 
t i ene u s t ed ocas ión de volver po r SIL b u e n n o m b r e y 
ile d e m o s t r a r q u e e f ec t i vamen te á eso obedecía su re-
t i r a d a , y no á apos t a s í a s ve rgonzan te s ni á ego í smos 
c r i m i n a l e s . 

Vuelva us ted al C o n g r e s o , y r e sponda valeroso á los 
golpes de la reacc ión q u e se inicia para a c a b a r con la 
obra q u e us ted se j a c t aba d e h a b e r sa lvado . 

Y se rá us ted t a n t o m á s g r a n d e por es t e hecho , 
c u a n t o p e q u e ñ o ha sido en estos ú l t i m o s t i e m p o s r e -
n e g a n d o de la revo luc ión , a d u l a n d o á la m o n a r q u í a 
y d i so lv iendo su pa r t i do en benef ic io del fu s ion i s t a 
q u e tan c o b a r d e y t o r p e m e n t e ha a b a n d o n a d o el d e -
pósi to s a g r a d o q u e en las m a n o s t en í a . 

De 110 nace r lo , habrá fo r zosamen te q u e c o n d e n a r l e 
á u s t ed al desp rec io e t e r n o d e los h o n r a d o s , y t r a t a r -
le como á u n f a r s a n t e s in conc ienc ia y s in deco ro . 

N u n c a es tuvo en las m a n o s d e n i n g ú n h o m b r e , 
como en las de us ted hoy, su prop ia r e h a b i l i t a c i ó n . 
Aproveche u s t e d el m o m e n t o , y sa lvará todavía su 
n o m b r e a n t e la h i s t o r i a , y se rá pa ra s u s c o n t e m p o r á -
neos un h o m b r e . m á s q u e se ha equ ivocado , pe ro d e 
cuya r e c t i t u d y alteza d e m i r a s n i n g u n o d u d a r á . 

TIRAN A DAR 
Datos p u b l i c a d o s en La Iberia p a r a la b iogra f ía del 

del nuevo m i n i s t r o de H a c i e n d a : 
«El S r . N a v a r r o R e v e r t e r en el m i n i s t e r i o d e H a -

c ienda in sp i r a i n s e g u r i d a d y desconf ianza á los t e n e -
d o r e s d e los va lores e spaño le s , po r el a n t e c e d e n t e d e 
q u e , s i endo s u b s e c r e t a r i o del p rop io m i n i s t e r i o , e s -
pecu laba en la Bolsa de P a r í s . .No se t ra ta de una e s -
pecie vaga , f u n d a d a en presunc iones ' , p o r q u e ex is -
ten hechos i n d u b i t a b l e s q u e a b o n a n la a f i r m a c i ó n . 

No s i e m p r e la f o r t u n a fué favorab le al ac tua l m i -
n i s t ro de H a c i e n d a . A veces u n a s c o m b i n a c i o n e s d e 
la alta banca son m á s f u e r t e s q u e o t r a s , a u n q u e é s -
tas co inc idan con las p rev i s iones d e los q u e e s t én 
m e j o r i n f o r m a d o s acerca de los p l anes y proyec tos 
de la A d m i n i s t r a c i ó n e spaño l a . En una l iqu idac ión 
de fin de m e s , el S r . Nava r ro R e v e r t e r pe rd ió f u e r -
tes s u m a s en las Bolsas de L o n d r e s y P a r í s . 

E n la ú l t i m a d e es t a s p lazas f u é ejecutado po r f a l -
ta d e pago , y abonó la mi tad de su d e s c u b i e r t o ; y en 
L o n d r e s no h u b o a r r e g l o , como lo p r u e b a q u e hace 
poco t i e m p o , u n a casa d e banca d e aque l l a c a p i t a l , se -
g u í a , y no s a b e m o s si todavía s igue , un ple i to a n t e 
n u e s t r o s t r i b u n a l e s c o n t r a el s e ñ o r Nava r ro R e v e r t e r 
en r ec l amac ión de las d i f e r e n c i a s d e q u e és te a p a r e c e 
r e s p o n s a b l e . » 

Como me lo c o n t a r o n os lo c u e n t o , q u e r i d o s l e c -
to re s . 

LA ASAMBLEA PROGRESISTA 
El t r i s t e e spec tácu lo q u e ha dado en todas s u s s e -

s iones , nos priva de la sa t i s facc ión q u e t e n d r í a m o s en 
a p l a u d i r l a . 

De j amos pa ra m á s a d e l a n t e el ju ic io q u e n o s m e -
rece todo lo o c u r r i d o en e l la . 

LAS PRACTICAS DEVOTAS 
Asus ta p e n s a r en lo q u e cues ta á d i a r io en Madr id 

la ce leb rac ión de m i s a s , novenas y d e m á s j o lgo r io s 
mís t i cos . ¡Y si s iqu ie ra s i rv iesen para a l g o ! . . . P e r o n i 
a u n s i rven p a r a m e j o r a r las c o s t u m b r e s . Hab le po r 
noso t ros el p a d r e G a r z ó n , q u e ha d icho á las s e ñ o r a s 
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EL MOTIN 

Lo que sería Cuba si triunfase I insurrección: una merienda de negros. 
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EL MOTÍN 

e n u n a d e s u s p l á t i c a s e n e l c o l e g i o d e l S a g r a d o c o -
r a z ó n d e J e s ú s . 

uPor regla general, no vais al templo á orar; vais á 
ver y á ser vistas; allí os presentáis con ol mismo traje 
que os sirvió psra llamar la atención en el paseo, con los 
mismos adornos que lucisteis en el salón de Conciertos, 
en el teatro ó en otro lugar profano; }' llega vuestra irre-
verencia al extremo de prosternaros, para hacer la vela 
al Santísimo, llevando sobre la cabeza eso que llamáis 
sombrero y que no pasa de ser un promontorio do plu-
majes, cintas y flores de trapn, todo llamativo, todo im-
propio del respeto que á sí misma se debo la mujer cris-
tiana. 

Llenáis los templos, procurando on ellos ocupar sitio 
preferente, para que os tengan envidia las otras que no 
alcanzaron papeleta, siempre que se os ofrece música de-
leitosa, iluminación abundante, muchos oropeles y un 
predicador que es aturde con sus voces, os marea con 
descripciones realistas y halaga vuestro oidos con fraBes 
rebuscadas. 

Do las medallas, escupularios y demás objetos piado-
sos, hacéis adornos para engalanaros, luciéndolos como 
si fuesen objetos profanos. 

No por devoción, sino para que figure vuestro nombre 
en todas partes, hacéis que lo inscriban en cuantaB Co-
fradías, Hermandades y Congregaciones existen, más 
que para rendir culto á Dios y á la Santísima Yirgen, 
para satisfacer vanidades mundanas. 

No practicáis la limosna como recomienda que se haga 
el Evangelio, y hacéis servir á la caridad cristiana de 
manto para encubrir el ansia de goces mundanos qne os 
atormenta; por eso acudís á las fiestas llamadas de Be-
neficencia, no llevadas del deseo do dar algo para los ne-
cesitados, sino del anhelo de divertiros y de que vuestros 
nombres aparezcan anotado» en las revistas que publi-
can los periódicos, juntamente con los menores detalles 
del tocado con que os exhibisteis, allí donde con tanta 
facilidad se prepara la ocasión para faltar á vuestros de-
beres de hijas ó de esposas. 

¿Cuál de vosotras visita con frecuencia los hospitales 
y los asilos y deja en ellos limosna para los enfermos y 
desvalidos? En cambio, dáis algún dinero cuando tenéis 
la seguridad de que se publicarán vuestros nombres. 

Hacéis las prácticas religiosas, no por quo os nazca 
del corazón, sino para que os vean con el tocado con 
que os presentáis en el templo, y por qué os sirve de 
pasatiempo..!) 

E s t e p a d r e G a r z ó n t i e n e e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s 
p a r a e s c r i b i r e n E L MOTÍN. S i l e a c o m o d a u n a p l a z a 
d e r e d a c t o r , q u e s e v e n g a p o r a c á ; n o r e p a r a r e m o s 
e n el p r e c i o , y l e e n c a r g a r e m o s d e l a m o r a l i z a c i ó n 
d e l c l e r o y d e l o s b e a t o s u e a m b o s s e x o s , s i n p e r j u i -
c i o d e b a n d e r i l l e a r l o s s e r m o n e s q u e l e c o r r e s p o n d a n . 

E s p e r a m o s s u c o n s t e s t a c i ó n . 

¡TAPA! ¡TAPA! 

L e o e n u n p e r i ó d i c o d e C á d i z , q u e e l Ultimo Tele-
grama, ó r g a n o d e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r e n A l g e c i r á s , 
l i a p u b l i c a d o u n a r t í c u l o d o n d e n o s ó l o h a y q u e a l a -
b a r la c o r r e c c i ó n , e l g r a c e j o y la f o r m a , s i n o t a m b i é n 
e l ( in q u e s e p r o p o n e ; a ñ a d i e n d o : 

u Algecirás ha llegado al extremo en el puerco vicio de 
la sodomía. El articulista del Ultimo Telegrama cen-
sura á las autoridades que lo toleran y les aconseja no 
l ugan caso de recomendaciones ni protectorados de esta 
infame asquerosidad. 

Esto es decir bien á las claras que la alta sociedid de 
Algecirás es la más culpable; y efectivamento esto ha 
sido probado en estos díaB de carnaval, pues á la puerta 
del casino confraternizaban los que se dicen están á la 
cab .za del pueblo con una porción de asquerosos inmun-
dos vestidoí de mujer , sin tener inconveniente de beber 
con ellos hasta en las mismas copas. 

Tengo en mi poder una relación de las ex-autoridade8 
y autoridades que fomentan esta asquerosidad, deshonra 
de Algecirás, á más do los señoritos sodomitas y los que 
viven de ser maridos de estos asquerosos. 

La relación es muy completa, nutrida de detalles y con 
abrumadoras pruebas. El poco espacio con que hoy 
cuento me hace dejarlo para otro número, pues de este 
modo será la única manera de corregir osta plaga. 

Los señores jueces y alcalde son los más llamados á 
perseguirla, no tolerándola, por ser en contra de la ley 
quo los maestros de este vicio se dediquen á tener caeas 
públicas de mancebías de mujeres y hombres que cam-
bian el sexo. Esto sólo puede pasar impunemente en 
Algecirás, donde esa canalla ha logrado cautivar entre 
BUS redes á autoridades, según de público se dice, y se-
gún se desprende de la impunidad de que gozan, n 

A n t e s d e l a r e s t a u r a c i ó n o c u r r í a a l g o d e e s t o 
¿ q u i ó n lo d u d a ? , p e r o d e s d e q u e e l l a v i n o c o n s u c o -
h o r t e d e j e s u í t a s y. f r a i l e s , e l m a l h a t o m a d o p r o p o r -
c i o n e s a t e r r a d o r a s . . 

S i e n lo c o p i a d o n o h a y a l g u n a e x a g e r a c i ó n , f u e r -
z a s e r á c o n v e n i r e n q u e l a é p o c a p r e s e n t e n o t i e n e 
n a d a q u e e n v i d i a r á l a s p e o r c i t a s cíe G r e c i a y R o m a . 

M u c h a s a s o c i a c i o n e s r e l i g i o s a s , m u c h o m i s t i c i s m o , 
m u c h a s s o c i e d a d e s m o r a l i z a d o r a s , y e l v i c i o m á s i n -
f a m e g a n a n d o p r o s é l i t o s y e x h i b i é n d o s e c a d a v e z c o n 
m a y o r c i n i s m o . 

S i J e h o v á d e c i d i e s e m a n d a r á n g e l e s p o r a q u í , t e n -
d r í a n q u e s a l i r d e naja c o m o l o s q u e m a n d ó á S o d o -
m a ; y ¡ a y d e e l l o s s i t a r d a b a n e n a e s p l e g a r s u s a l a s ! , 

n o e s c a p a r í a n t a n b i e n c o m o e s c a p a r o n a q u e l l o s , p i a -
d o s a m e n t e p e n s a n d o . 

Al! PUDUK ALARMADO 
M á s s o b r e e l I l e d e n t o r i s t a q u e e s c a n d a l i z ó e n e l 

p u l p i t o e n P o n t e v e d r a á l o s p a d r e s d e f a m i l i a q u e n o 
v e í a n p o r la m o r a l , p e r o q u e l a p r a c t i c a n : 

uCuando jóven, dijo, creia que la causa de la perdi -
ción de las mujeres eran los hombres con sus asedios; 
pero ahora, con la experiencia adquirida y conociendo 
mejor el mundo, os aseguro que son ellas las que se 
pervierten unas á las otras arrancándose su pura vir-
ginidad. n 

uSjparad los niños de distintos sexos desde muy j o -
vencitos; velad mucho á vuestras hijas por buenas que 
os parezcan y prohibidlos hablar con sus novios, pues 
como la mujer es paja y ol hombre es fuego, viene el de-
monio, sopla, y se declara el incendio; ¡sí! la mujer 
arde.» 

A c o n t i n u a c i ó n d e e s t a s a d v e r t e n c i a s , q u e s ó l o e s -
t a r í a n e n s u l u g a r s i t o d o s s u s o y e n t e s I l u b i e r a n - s i d o 
j e s u í t a s , e l p o r n o g r á f i c o páter p r o s i g u i ó : , . 

«Un joven eBtudianto de Nápoles que tenía relacio-
nes con una prima, se presentó á confesarso al 8r. Cura 
y le dijo: "Señor, yo enredo con mi prima.» Ninguna 
importancia dió á esta manifestación el sacerdote. En 
idéntica ocasión, pasado algún tiempo, le repitió lo mis-
mo. Por tercera vez, al referir el jóven sus enredos, le 
pregunto el páter: «¿Qué estudias?—Matemáticas, le 
contestó. Y como enojado le replicó: «Te advierto que 
el demonio es un gran matemático y sabe multiplioar; 
deja caos enredos, que te darán malos resultados, ote . i 

S i á l a s c á t e d r a s d e r e l i g i ó n v a n p r o f e s o r e s d e l c o r -
t e d e e s e R e d e n t o r i s t a , d a r á g u s t o Oír á l o s n i ñ o s q u e 
r e c i b a n s u s e n s e ñ a n z a s . 

C o m p r e n d o q u e l o s p a d r e s h u y e r a n c o n s u s h i j a s 
a l e s c u c h a r a l a m i g o d e l a s f a l d a s . E n u n a c a s a d e 
p r o s t i t u c i ó n h u b i e r a r e s u l t a d o e s c a n d a l o s o s u l e n -
g u a j e , c u a n t o m á s e n u n a i g l e s i a . 

l í e a q u í p o r q u e n o c o n c u r r o á n i n g u n a . ¡ E s t a r í a 
b i e n q u e t r o p e z a r a c o n u n p r e d i c a d o r q u e d i e r a a l 
t r a s t e c o n m i c a n d o r y m i i n o c e n c i a , t a n c u i d a d o s a -
m e n t e c o n s e r v a d o s d u r a n t e v a r i o s q u i n q u e n i o s d e 
a ñ o s ! ¡ S ó l o d e p e n s a r l o m e h o r r o e h o r i z o ! 

COMUNICADO 
S r . D i r e c t o r d e E L MOTÍN 

Madrid 
M u y s e ñ o r m í o : S u p l i c o á u s t e d d é c a b i d a e n e l 

p e r i ó d i c o á l o s s i g u i e n t e s r e n g l o n e s : 
E n e l m o m e n t o d e p u b l i c a r p o r l a s c a l l e s d e é s t a 

E L MOTÍN, s e m e a c e r c o u n t a l S r . F r a i l e , d i c i é n d o m e 
q u e d e s e g u i r v e n d i é n d o l o m e d e n u n c i a r í a á l a a u t o -
r i d a d . 

N o n e c e s i t a r é r e p e t i r q u e , c o m o e n o t r a s o c a s i o n e s , 
l e d e m o s t r é q u e l o s q u e n o v i v i m o s m e r c e d á l o s 
« o f i c i o s » á q u e é l y l o s s u y o s s e d e d i c a n , t e n e m o s 
e d u c a c i ó n p o r e l l o s d e s c o n o c i d a , y q u e n o s i m p o r t a 
p o c o q u e « r a b i e n , » s i e m p r e y c u a n d o la v e n t a d e l o s 
p e r i ó d i c o s a n t i c l e r i c a l e s n o s p r o p o r c i o n e e l s u s t e n t o 
h o n r a d a m e n t e y s i n q u e p a r a e l l o t e n g a m o s q u e r e -
c u r r i r á l o s « n e g o c i o s » e n q u e c i e r t a g e n t e s e s u e l e 
o c u p a r . 

C o m o e s t a c l a s e d e « p u n t o s » a b u n d a , y a l e d i r é 
e n o t r a o c a s i ó n a l g o m á s d e a l g u n o , p o r q u e . . . h a y q u e 
v i v i r p r e v e n i d o s c o n t r a e l l o s . 

D e u s t e d a f í m o . s . s . q . b . s . m . 
E l C o r r e s p o n s a l , 

FLORENTINO SÁNCHEZ ( C i n o q u i o . ) 
León 23 ilc Marzo de 1895. 

R í a n s e l o s c o r r e s p o n s a l e s t o d o s , c o m o e l d e L e ó n 
l o h a c e , d e l a c a t e r v a b e a t a q u e s e o p o n g a á l a v e n t a 
d e EL MOTÍN, h o y m á s q u e u u n c a n e c e s a r i o p a r a c o m -
b a t i r á la r e a c c i ó n c l e r i c a l , y a v í s e n n o s u e lo q u e 
h a g a n , á fin d e q u i t a r l e s la m á s c a r a . P o r r e g l a g e n e -
r a l , t o d o s l o s q u e s e m e z c l a n e n e s t o s a s u n t o s t i e n e n 
m u c h o p o r q u é c a l l a r , y m á s a ú n q u e t e m e r . 

M A N O J O D E F L O R E S M Í S T I C A S 

Si Cánovas, on vez de elegir á Navarro, ruega al cura 
de Santiago, (Ciudad Real,) que acepte la cartera de 
Hacienda, la Bituación estaría salvada. Con que aplicara 
á loa contribuyentes el sistema que sigue para sacar 
cuartos á sus fieles, cuestión resuelta. 

Hace poco rifó un cerdo, tiró 2.000 papeletas y las 
vendió á real, sacando quinientas pesetas por el anima-
lito. Y el día de San Antón, después de recolectar algu-
nas fanegas de grano y bastante aceite, vendió á cinco 
céntimos unos seis sacos de panecillos de cinco gramos. 
Es verdad, pues todo ha de decirse, que se gasta en el 
santo un capital; casi todo ol año lo tiene á oscuras. 

Y dígaseme si un hombro así no era oapáz de l ibrar-
nos de la bancarrota.. . y de la vida de paso. 

Ciudad Real.— Dícese que en archivo exconvento 
Mercenarios encontráronse papel Estado por valor dos 
millones. 

—Esa noticia, falsa á todas luces, se ha echado á vo-
lar para que á los pobres no les choque el quo Be cons-
truya el convento que hay proyectado, y por cuyo solar 
han dado ya ocho mil duros. El dinero para la construc-
ción ha salido, ó saldrá, de los beatos; pero lo ocultan 
para que el pueblo no se exaspere ante el contraste que 
ofrece el que, mientras él perece de hambre, les den di-
nero á los frailes para que alcen edificios soberbios. Esta 
es la madre del cordero. 

De la iglesia de Algecirás, como do tantas otras, va 
desapareciendo todo lo que'vale tres pesetas. 

Me alegro. Mejor están las alhajas y objetos en poder 
de cualquiera, aunque sea un ladrón, que no encerradas 
en un armario ó luciendo sobre una imagen de piedra, 
madera ó metal. De aquel modo, tarde ó temprano se po-
ne en circulaoión el valor que representan, en bien de la 
colectividad. 

Siga, pues, el saqueo. 

Carcagente. — Cura Silvestre abofeteó niño, bañándole 
cara sangre. 

—Llamándose Silvestre y siendo cura ¿qué menos pu-
do hacer el hombre? 

Requería.—¿Puede una moza de toca ejercer en un 
hospital funciones de mujer casada? 

—¿Y por qué no? Todo depende de haber realizado 
con ti es trimestres de antelación ciertos actos al a lcan-
ce de todas las fortunas. 

D I S P A R O S 
A los periódicos denunciados que citamos en el núme-

ro anterior, hay que añadir El Baluarte en Sevilla, La 
Bandera Federal, El Pueblo y El Centro en Valencia; 
El Grito del Pueblo on Alicante; La Unión Republica-
na en Albacete; El Grillo en Almería; El Industrial on 
Jaén , con prisión del director; y La Autonomía on Reus , 
con ídem da director y redactores. (Se continuará.) 

Tortosa aplaudo la entrada 
de Bosch en el ministerio. 
Bien se conoce que nunoa 
ha sido alcalde en su pueblo. 

Tenía 28 años y era muy hermosa la señora que llegó 
hace pocos días á Lugo con su esposo, y que después do 
confesarse y comulgar ambos, ella se quedó en compa-
ñía de un hermano y él tornó á su residencia. 

Al domingo siguiente fué á oir misa á San Froilán, y 
después del sermón comenzó á gritar que estaba condo-
nada y su marido muerto. 

Al volver á su casa se puso en camisa y se dió una te-
rrible puñalada en el vientre. 

La monomanía religiosa continúa causando víctimas. 
No entremos en, la iglesia si queremos sustraernos á los 
malos pensamientos. 

En diferentes puntos de España se celebraron funcio-
nes religiosas para que el crucero Reina Regente se sal-
vara, cobrándolas el clero, según uso y costumbre. 

Una vez seguros de quo se ha perdido, lo cual no h a -
bla muy alto en pro de la efioacia do las funciones aque-
llas, el clero se dedica á rezar por el alma de los infeli-
ces náufragos, cobrando también. 

Admiramos la organización perfecta de la Iglesia, que 
por tan diversos y al parecer contradictorios caminos con-
duoe el garbanzo á las ollas de BUS virtuosos ministros. 

El recurso interpuesto por ol Sr. Fiori contra el auto 
que no admitió la querella presentada contra D. Venan-
cio González, no ha sido tampoco admitido por el T r i -
bunal Supremo. 

Una vez más que hemos acertado. No3 hubiese sido 
más grato equivocarnos. 

Los jesuítas van lentamente apoderándose do Carta-
gena. 

Si los demócratas se lo consienten, hacen bien. Lo 
que en muchas ocasiones parece habilidad suya, ea sim-
plemente cobardía nuestra. 

Sin embargo, ai en algunoa republicanos puedo con-
fiarse todavía, es on los de Cartagena. Allá veremos. 

1.0 DE CASTRO-SERNA 
o K 2 o a £ 

c ® — 00 
t, o o o js a. 
Oí aS r— CO 0 ,-t o 

os T3 
1 S 

3 -

Este p o t e n t a d o 
amillara la enorme 
suma de 72.395'39 
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lo que debiera, en 
esta capital. 
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Eso, y eu esa forma, viene publicando El Heraldo de 
Cdceres, sin resultado alguno. 

Hay periódicos que no quieren convencerse de que las 
leyes se han dictado contra los pobres y los desvalidos. 

Dos tomos, el 19 y 20 do la Colección Diamante, acaba de publi-
car en Barcelona la conocida casa editorial de López y Bernagosi. 
Titúlase el primero Gente de Madrid, y ea una entretenida serio de 
siluetas y semblanzas de D. Carlos Frontaura; y el secundo, titulado 
Un viaje á los infiernos, ea un estudio social de D. Miguel Melgosa. 
Precio de cada tomo; Cincuenta céntimos. 

imprenta , Plaza del JÜoa de Mayo, 4. 

Ayuntamiento de Madrid




